
LÍNGUA PORTUGUESA  
 
 
▬▬▬ QUESTÃO 1 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Leia a nota abaixo: 

Curso Madame Natasha de piano e português 
Madame Natasha tem horror a música. Ela zela pela luminosidade do idioma e deu 

mais uma de suas bolsas de estudo ao secretário de Energia do Rio de Janeiro, Wagner 
Granja Victer, pelo convite que fez circular no andar de cima, chamando as pessoas para a 
“assinatura do convênio de eficientização da iluminação pública do município de Petrópolis”. 

Victer informa que já foram “eficientizados” 19.100 pontos de luz na cidade. 
A senhora está na acreditação de que se o secretariante tiver respeitamento pelo 

português, deve eficientizar as palavras que usa em suas comunicâncias. 

GASPARI, Elio.  Folha de S. Paulo. São Paulo, 16 nov. 2003, p. A10. 
 
Madame Natasha é uma personagem criada por Elio Gaspari com a finalidade de ridicularizar a lin-
guagem usada por autoridades da vida pública brasileira, que, segundo o jornalista, atropelam a co-
municação. 
a) Analisando o trecho citado, explique por que o emprego dos termos “eficientização” e “eficienti-

zados” está sendo criticado.              (2,5 pontos) 
b) O jornalista encerra o seu texto com uma redação sarcástica, apropriada ao contexto de sua crí-

tica. Reescreva o último parágrafo de acordo com a norma padrão, substituindo as palavras ina-
dequadas a esse nível de linguagem por outras de mesmo sentido, com as adaptações necessá-
rias.                  (2,5 pontos) 

 
▬▬▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Leia a resenha abaixo e responda ao que se pede. 
 

Um matrimônio à americana 
Por Maurício Stycer 

De um lado, um advogado especializado em divórcios, separações e acor-
dos pré-nupciais. De outro, uma morena estonteante, disposta a enriquecer de-
pois de dois ou três casamentos com milionários otários. George Clooney versus 
Catherine Zeta-Jones. Esse é o embate proposto pelos irmãos Joel e Ethan Coen 
em seu mais recente filme, o divertido O Amor Custa Caro (Intolerable Cruelty). 

O cinema dos irmãos Coen, goste-se ou não, destaca-se da média da pro-
dução americana pelo olhar crítico a respeito dos usos e costumes americanos. 
Com freqüência a dupla recorre ao humor negro (Fargo, O Grande Lebowski), 
mas às vezes também apela à comédia escrachada (Arizona Nunca Mais; E Aí, 
Meu Irmão, Cadê Você?). O Amor Custa Caro filia-se a este segundo time. 

Da primeira à última cena, os Coen riem da obsessão americana com ad-
vogados, processos judiciais e julgamentos. 

CARTA CAPITAL. São Paulo, 15 out. 2003, p. 72. [Adaptado].

a) Qual é a opinião do resenhista sobre a qualidade da produção cinematográfica dos irmãos Coen 
e de que recurso ele se vale para exemplificá-la?           (2,5 pontos) 

b) De acordo com a resenha, como o filme O Amor Custa Caro é caracterizado em termos de enre-
do e ponto de vista?               (2,5 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 3 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Leia a charge abaixo: 
 

 
ANGELI. Folha de S. Paulo. São Paulo, 13 out. 2003, p. 2. 

 
A charge dramatiza um grave problema social no Brasil: o do desemprego. Analisando a combina-
ção da linguagem verbal com a não-verbal, explique: 
a) Por que a situação retratada é irônica?            (3,5 pontos) 

b) Reescreva a fala “Você não vai acreditar, acabo de ser despedido!”, explicitando a  relação entre 
as orações por meio de uma conjunção ou de uma locução equivalente. Mantenha o sentido ori-
ginal da frase e a ordem das orações.             (1,5 ponto) 

 
▬▬▬ QUESTÃO 4 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Leia o texto abaixo: 

Unesco reúne grupo para salvar línguas 
Fernando Eichenberg 

O mundo está testemunhando a extinção não só de espécies animais: es-
pecialistas estimam que, até o final do século 21, cerca de 90% das línguas de-
saparecerão. Para que, no futuro, a lingüística não se resuma ao estudo das lín-
guas mortas, a Unesco reuniu um grupo de experts para elaborar um plano de 
salvamento. 

“A situação é alarmante e muito mais grave que o caso dos animais. Mas os 
biólogos sabem ser muito mais eficazes. Não conseguimos fazer as pessoas cho-
rarem pela morte das línguas indígenas, por exemplo”, desabafa à Folha a fran-
cesa Colette Grinevald. 

FOLHA DE S. PAULO. São Paulo, 26 ago. 2003, p. 16. [Sinapse] 
 
a) Explique como se forma o sentido metafórico da expressão “línguas mortas”.      (2,5 pontos) 

b) Refletindo sobre a comparação (mundo natural/cultura) de Colette Grinevald, por que uma língua 
deve ser preservada?               (2,5 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 5 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Compare a reprodução do quadro de Salvador Dalí com o poema de Carlos Drummond de Andrade. 
 

 

O RELÓGIO 
Carlos Drummond de Andrade

 
Nenhum igual àquele. 
A hora no bolso do colete é furtiva, 
a hora na parede da sala é calma, 
a hora na incidência da luz é silenciosa.
Mas a hora no relógio da Matriz é grave
como a consciência. 
E repete. Repete. 
Impossível dormir, se não a escuto. 
Ficar acordado, sem sua batida. 
Existir, se ela emudece. 
Cada hora é fixada no ar, na alma, 
continua soando na surdez. 
Onde não há mais ninguém, ela chega 
e avisa 
varando o pedregal da noite. 
Som para ser ouvido no longilonge 
do tempo da vida. 
Imenso 
no pulso 
este relógio vai comigo. 

DALÍ, Salvador. A persistência da memória (Os relógios ou As horas der-
retidas). 1931. Óleo sobre tela. The Museum of Modern Art, NY. 

 
 
 
 
 
 
 

Antologia poética. 51.ed. Rio de Janeiro: Record, 2002. p. 344. 
 
A figura do relógio é um núcleo de convergência temática tanto no quadro como no poema. Tendo em 
vista essa relação, explique o que o relógio simboliza no quadro de Dali e no poema de Drummond. 

(5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 6 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Na peça teatral O beijo no asfalto, de Nelson Rodrigues, o recurso dramático relativo ao artifício do 
mal-entendido arma o enredo. Estabeleça a correspondência entre esse recurso e a caracterização 
da personagem-protagonista.             (5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 7 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Nos contos de Pomba Enamorada ou uma história de amor e outros contos escolhidos, de Lygia Fa-
gundes Telles, diversas personagens vivem situações-limite. Relacione a vivência dessas situações 
com a ficção introspectiva da autora.             (5,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 8 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Em Dois irmãos, de Milton Hatoum, e em Um jeito torto de vir ao mundo, de Adelice da Silveira Bar-
ros, os narradores expressam-se na primeira pessoa, embora apresentem um posicionamento distin-
to no que se refere à observação dos fatos.  
a) Em que aspecto os narradores se distinguem quanto à visão dos fatos?       (2,0 pontos) 
b
 
) O que representa essa distinção no desenvolvimento do enredo?        (3,0 pontos) 
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▬▬▬ QUESTÃO 9 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Os versos do poema “Crepúsculo nas montanhas”, apresentados a seguir, permitem identificar tra-
ços típicos da poesia ultra-romântica de Álvares de Azevedo. 
 

[...] 

Estrelinhas azuis do céu vermelho, 
Lágrimas d’oiro sobre o véu da tarde, 
Que olhar celeste em pálpebra divina 

Vos derramou tremendo? 
[...] 

Oh! quando o pobre sonhador medita 
Do vale fresco no orvalhado leito, 
Inveja às águias o perdido vôo, 
Para banhar-se no perfume etéreo. 
E nessa argêntea* luz, no mar de amores 
Onde entre sonhos e luar divino 
A mão eterna vos lançou no espaço 

Respirar e viver! 
* Relativo à cor prateada 

CANDIDO, Antonio (Org.).  Melhores poemas de Álvares de Azevedo. 5. ed, São Paulo: Global, 2002. p. 40-42. 

a) Explicite duas características ultra-românticas presentes nesses versos.       (2,0 pontos) 
b) Explique como tais características estão incorporadas no contexto dessas estrofes.      (3,0 pontos) 
 
▬▬▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
Machado de Assis apresenta estratégias narrativas inovadoras com o propósito de ressaltar as fra-
quezas humanas. Em “O espelho”, da coletânea Contos, a caracterização psicológica da persona-
gem-protagonista exemplifica essa inovação. 
a) Como é caracterizada psicologicamente a personagem-protagonista desse conto?     (2,0 pontos) 
b) Qual o significado do espelho na caracterização da personagem-protagonista?     (3,0 pontos) 
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REDAÇÃO 
 
 
Instruções 
 

A prova de Redação apresenta três propostas de construção textual. Desse modo, para es-
crever o seu texto, você deve escolher um gênero, entre os três indicados abaixo: 

A – artigo de opinião; 
B – carta argumentativa; 
C – conto. 

O tema é único para os três gêneros. 
Com a finalidade de auxiliar o projeto do seu texto, o tema vem acompanhado de uma coletâ-

nea. Ela tem o objetivo de oferecer uma compreensão prévia e abrangente a respeito do tema. Por 
isso, a leitura da coletânea é obrigatória. Você não deve copiar trechos ou frases sem que essa 
transcrição esteja a serviço do seu projeto de texto. 

Se você optar pela carta argumentativa, não a assine. 
 

Tema 
 

Agronegócio exportador: 
Base do desenvolvimento econômico sustentável? 

Concentração de renda e degradação do meio ambiente? 
 
Coletânea 
 

Oitenta e cinco famílias gaúchas foram assentadas pelo Incra no meio do nada, no norte do Mato 
Grosso, a 350 quilômetros de Cuiabá. Diferentemente de assentamentos que tocaram a agricultura de 
subsistência, esse pequeno núcleo de produtores preferiu plantar soja. Construíram uma lavoura, de-
pois trocaram seus barracos por casas de alvenaria, conseguiram comprar algumas máquinas, ampli-
aram a superfície plantada, tornaram a área um vilarejo e alcançaram a condição de município. Hoje, 
a cidade que eles ergueram, Lucas do Rio Verde, de 27 000 habitantes, exibe o quarto melhor índice 
de desenvolvimento humano entre os 139 municípios do Estado, arrecada para os cofres municipais 
21,3 milhões de reais em impostos, tem 80% das ruas asfaltadas e 100% das casas na área urbana 
com água tratada. A soja proporcionou transformações como essas em várias regiões brasileiras a 
partir de 1960.  

EDWARD, J. A planta que faz milagres. Veja. São Paulo, n. 39, out. 2003, p. 78. [Adaptado]. 
 

Os que produzem para o mercado externo ganharam muito dinheiro. Aumentou a concentração da 
propriedade de terra. Segundo dados do governo, os proprietários que possuem fazendas superiores 
a 2 mil hectares, e que são apenas 26 mil, aumentaram seu patrimônio total de 120 milhões de hecta-
res para 150 milhões de hectares. Do outro lado, 920 mil pequenas propriedades com menos de cem 
hectares desapareceram. O nível de emprego na agricultura nunca caiu tanto: cerca de dois milhões 
de assalariados rurais perderam o trabalho. Assim, mantém-se o cruel mecanismo do êxodo rural. [...] 
Os movimentos sociais do campo e da cidade exigem a mudança do modelo econômico e a constru-
ção de um novo modelo agrícola. Em vez de uma produção voltada para a exportação, devemos reor-
ganizar a agricultura priorizando o mercado interno. Há, no Brasil, em torno de 40 milhões de pessoas 
que passam fome e 60 milhões de subnutridos. É o maior mercado potencial do mundo. Mas, para vi-
abilizar esse mercado interno, é necessário casar o novo modelo agrícola com uma política de distri-
buição de renda. 

STEDILE, J. P. Por uma política agrária e agrícola. Mundo - Geografia e política internacional. São Paulo, n. 6, out. 2003, p. 5. 
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Não é exagerado afirmar que o agribusiness é o grande responsável pelos bons resultados da balan-
ça comercial e que garante que as atuais dificuldades econômicas do país não sejam muito, muito 
maiores. Em recente artigo no jornal Gazeta Mercantil, o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, 
lembrou que o crescimento do agribusiness brasileiro incomoda os pesos-pesados da economia mun-
dial. Rodrigues citou, ainda, um documento do USDA (Ministério da Agricultura dos Estados Unidos) 
alertando para o “perigo” do crescimento da agropecuária brasileira. Não por acaso, a liderança do 
Brasil nas negociações da OMC, exigindo a liberalização dos mercados agropecuários da América do 
Norte e União Européia, incomoda os senhores da economia mundial. 
MACHADO NETTO, E.C. Paz e produção no campo. Mundo - Geografia e política internacional. São Paulo, n. 6, out. 2003, p.4. 

 

Com o avanço da fronteira agropecuária, com a elimina-
ção de praticamente toda a vegetação do Cerrado (a ocu-
pação já chegou ao sul do Piauí e Maranhão, do oeste 
baiano quase nada mais resta, as reservas legais de 20% 
de cada propriedade são apenas uma ficção na quase to-
talidade dos casos), coloca sobre a mesa várias questões 
simultâneas: 1) que se fará para preservar a biodiversida-
de do Cerrado que resta, para que ainda se possa estudá-
la, conhecê-la, transformá-la em benefício da sociedade 
brasileira – medicamentos, alimentos, novos materiais? 2) 
que se fará para impedir que práticas anacrônicas colo-
quem em risco – como está acontecendo – as bacias hi-
drográficas do Cerrado e já ameacem até o gigantesco 
Aqüífero Guarani, com infiltração de agrotóxicos e outros 
poluentes, assim como pela extração desordenada de á-
gua em muitos pontos? 3) que se fará para eliminar ou 
pelo menos reduzir muito a perda brutal de solo nas cultu-
ras de grãos, que chega a 10 toneladas de solo erodidos 
para cada tonelada de grãos produzida? Em resumo, 
quando se terá uma política abrangente para o Cerrado?  

  

NOVAES, W. O Popular. Goiânia, 4 set. 2003, p. 8. [Adaptado].  FONTE: CNA, Ministério da Agricultura e Agrocon-
sult. In: Istoé. 19 fev. 2003. p. 40. 

 
O Brasil tem gasto R$ 40 mil para assentar uma família com um mínimo de produtividade. E a família 
ainda continua dependendo da ajuda continuada do governo. Ora, emprestando-se esses mesmos R$ 
40 mil a agronegócios estabelecidos com o objetivo de financiar aumentos de produção, geram-se 
empregos suficientes para sustentar diversas famílias, produzir muito mais alimentos e arrecadar im-
postos. A reforma agrária é um programa baseado num modelo absolutamente equivocado, que igno-
ra que dar terra custa muito caro e é bem menos eficiente para combater a miséria do que dar traba-
lho, moradia, saúde e educação. 

NURKIN, J. Carta de leitor. Folha de S. Paulo. São Paulo, 19 ago. 2003, p. A3. [Painel do Leitor]. 
 

Fala-se muito no protecionismo dos países europeus. É obvio que o fazem, e muito bem. Por que 
nosso país não tenta fazer o mesmo com nossos agricultores? Na verdade, o Brasil só protege os 
grandes produtores (na maioria, ligados a multinacionais) e deixa o pequeno produtor à míngua. Por 
exemplo: a maioria do leite produzido no Brasil deve-se aos pequenos produtores. Mas os grandes 
produtores de soja recebem todos os benefícios possíveis do governo. Brasileiro come soja? É muito 
cômoda essa história: agradam aos grandes, e os pequenos que se danem. Se subsidiarem os pe-
quenos produtores, nossa produção de leite irá aumentar e poderemos nos transformar em exportado-
res. A mais difícil das soluções é aquela que é óbvia.  

ANTUNES, A. J. Carta de leitor. Folha de S. Paulo. São Paulo, 2 fev. 2003, p. A3. [Painel do Leitor]. 
 

 [...] Mas que coisa é o homem,/ que há sob o nome:/ uma geografia? [...] Como pode o homem/ sen-
tir-se a si mesmo,/ quando o mundo some? [...] Por que não se cala/ se a mentira fala/ em tudo o que 
sente? [...] 

ANDRADE, C. D. Especulações em torno da palavra homem. Antologia poética. 51. ed. Rio de Janeiro: Record, 2002. p. 295-298.  
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O açúcar não alcançou preço naquele ano e o algodão deu-me prejuízo. Ano ruim. Não pude pagar a 
primeira letra da usina. Fui me desculpar com o usineiro e não fez cara feia. Compreendia as dificul-
dades. Ficaria para outra safra. Juro de dois por cento, um conto e quatrocentos por mês. Os foros 
não davam para cobrir estas obrigações. Nicolau só conseguira arrancar a metade do que o povo pa-
gava nos tempos bons. Chegava-me gente todo dia pedindo redução. Queixavam-se do algodão. E 
não havia outro jeito senão ceder. [...]. Se o preço da cana subisse, ficaria livre das minhas dívidas. 
Preocupavam-me, estas dívidas. 

RÊGO, J. L. Bangüê. 7. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969. p. 168. 

 
Proposta de Redação 
 
 
▬ A – ARTIGO DE OPINIÃO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 

Você leu textos que apresentam argumentos favoráveis e contrários ao agronegócio exportador. 
Como se trata de uma questão controversa, a defesa de uma determinada posição seria moti-

vo para a produção de um artigo de opinião a ser publicado num jornal ou numa revista. 
Assim, você vai elaborar um artigo de opinião, dirigido à publicação num meio de comunica-

ção impresso. Você terá, como interlocutores, os leitores desse veículo de informação. Portanto, o 
seu artigo deve buscar, por meio da argumentação, convencer os interlocutores a adotar determina-
da posição sobre uma idéia, refutando possíveis opiniões divergentes. 
 
 
▬ B – CARTA ARGUMENTATIVA ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 

A carta é um gênero que atende a diversos propósitos comunicativos, como opinar, agrade-
cer, reclamar, solicitar, elogiar, criticar, convencer, entre outros. Nesta proposta, como cidadão brasi-
leiro que acompanha o debate público sobre o agronegócio exportador, você deve produzir uma car-
ta argumentativa, destinada a convencer uma autoridade governamental de seu ponto de vista. 
a) Se você for favorável ao agronegócio exportador, escreva uma carta para a ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva, tentando convencê-la de que esse modelo é fundamental para o Brasil. 
b) Se você for contrário ao agronegócio exportador, escreva uma carta para o ministro da Agricultu-

ra, Roberto Rodrigues, tentando convencê-lo das desvantagens econômicas e/ou dos riscos am-
bientais desse modelo para o país. 

 
 
▬ C – CONTO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 

O conto envolve elementos, como personagem, tempo, espaço, ação, conflito e mudança de 
estado (transformação), que se associam na configuração da narrativa. 

Tendo em vista essa explicação, redija um conto em primeira pessoa. Sua história deve tratar 
de uma situação ou de um conflito diretamente relacionado ao agronegócio exportador. Persona-
gens como um trabalhador rural, um fazendeiro, um sem-terra, um ambientalista, entre outros, po-
dem protagonizar uma narrativa que envolva atividades como a agricultura, o comércio, a política, a 
ecologia etc. 
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